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ARTIGO

RESUMO

Este artigo apresenta os resultados da análise espa-

cial do sítio Lourenço (GO-CA-14), localizado na

região sudeste do Estado de Goiás. liata-se de um
sítio cerâmico a céu aberto, filiado à tradição fuatu.
Através de testes estatísticos foi caracterizado sua dis-

posição espacial, onde observou-se doze concentra-

ções cerâmicas, consideradas conro áreas residenciais.

A partir dos testes de Cluster e Contponente Princi-

pa|, trabalhou-se com a variabilidade dos materiais

destas concentrações, além dos vestígios localizados

nas áreas interna e externa. Esta análise intra-sítio
buscou reforçar a teoria de médio alcance acerca da

presença de classificações internas nos grupos
ceranistas do Planalto Central Brasileiro.

ABSTRACT

Tlhis article pre sents the results ofthe spatial analysis

of rhe archaeological Lourenço sire (GO-CA-14), in
the Southeast of Goi¿ís. It is about a surface cerantic

site reJated to the Aratu tradition. 7-he spatìal
displacenrcnt is characterized by statistic tests. T-welve

cerantics concentrattons were observed, and taken as

residential areas. Tlte variability of the elentents of
these concentrations was tested by cluster and prìnci-
pal conrponent, and so were the vesages located inside

and outside the area. Tlhis intra-site analysis tried to
reinforce the ntiddle-range theory about the presence

of-an internal classiîcation for the cerantic groups of
the Central Brazilian Plateau.
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TNTR0DUçÃo

Este artigo apresenta os resLrltados da aná-

lise intra-sítio feita a parlir da densidade do

material cerâmico distribuído nos setores da

escavação arqueológica do sítio Lourenço

(GO-CA-14), trabalho que teve início com o

encerramento do resgate arqueológico dos sí-

tios Lourenço e Gengibre, localizados em -
Caldas Novas - GO'.

O valor e a relevância da análise espacial para

a arqueologia está no fato dela, freqüentemente)

apresentar padrões de disposição da cultura

material que nornalmente não seriam perce-

bidos em análises arqueológicas nsuais. Ade-

mais, a abordagen-r espacial, ao trabalhar com

dados quantitativos, proporciona llaior clare-

za sobre as relações e os padrões espaciais,

possibilitando interpretações sobre a organi-

zação cultr-rral do espaço (Hodder, 1989).

A análise intra-sítio, baseada em testes esta-

tísticos, ve m sendo apiicada e nr sítios

horticultores e ceramistas pré-históricos do

Brasil Central (Mello eral,)996;Wtist e Car-

valho, 199ó; Wüst, 1997). Várias discussões

antropológicas coutribuen para demonstrar

que as sociedades etnográficas não poden-r ser

interpretadas, de forma generalizada, como

simétricas e igualitárias, pois nelas estariam pre-

sentes expressões hierárquicas de grar-rde di-

versidade (Ramos, ì98ó, Dr"rmond, )992;
Lin-ra Filho, 1994 e 1997 , entre outros).

O termo hierarquia é considerado) nesse

trabalho, como un-ì tratameltto diferenciado,

estrnturaclo por unra escala de ordem em qtle

as instâncias inferiores estão en-ì sucessão re-

gular, englobadas nas superiores. Segundo

Dumont Q992)l8), é "um princípio de

gradação de elementos de um conjunto em

relaçào ao conjunto, qtte ttào tlecessarianle tl-
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te estão relacionados à hierarquia do poder ou

da autoridade". Neste sentido, os elementos

ou os indivíduos, quando tratados de forn-ra

diferenciada, estão imbuídos de valores, con-

forme a sociedade qtle os julga. Dessa forma,

considera-se o termo hierarqr,ria, con-ìo unra

entidade móvel e relativa, que passará a ser de-

nominada de "classificações internas", dota-

das de valores regidos pela dinâmica cultural

(Lima Filho, com. oral).

Essas classificâções internas podem estar re-

presentadas de diversas formas como, por

exemplo, através de grupos de pressão, con-

trole social, direitos e obrigações pessoais, tá-

ticas de guerra, exploração de recursos,

forn-ralização de rituais, distribuição espacial de

áreas de atlndades de recursos alimenlares, en-

tre outros que, na nredida do possível, deven-t

ser inteqpretados no contexto arqueológico

Sabe-se que muitos elementos identifi-

cadores dessas classiflcações interuas não es-

tão explícitos na cultura tnaterial, por estarell'l

integrados aos ele mentos sociais e ritr'rais/reli-

giosos que perueiam a vida diária das socieda-

des etnográfrcas (Da Matta, 1976). Na pes-

quisa arqueológica pré-histórica este s elenen-

tos são perceptíveis principaln-rente pelos n-ro-

tivos iconográficos e pelas ativiclades de sepulta-

mento. A cttltura n'raterial do sítio Lonrenço,

por sua vez,não pern-rite observar daclos dessa

natureza. No entanto, sabendo que os elemen-

tos simbólicos presentes em todas as socieda-

des, quando não materializados, deveu, pelo

menos, ser considerados na intetpretação arque-

ológica, serão explorados, na medida do possí-

vel, através das tênues dilerenças da cultura

n-iaterial, constatadas pela ar-rálise intra-sítio clo

grupo pré-histórico en-r qLlestão.

O sítio Lourenço localiza-se na região de

Corumbá, sudeste de Goiás, no mur-ricípio de

2 No traballro final clcstc resgatc, realizlrlos cle fìrnla ar¡pla e superlìcial, a pesqtrisa ilìtriì-sítio llos âsselltàlllentos

l-oure¡ço e Gengibre (Viana et ttl , \997) Ac¿t¿rrclo as recotreLrc.laçÒes fèitas natltteh obrr (Silva et il 1997),

resolventos tral¡alhar novitLllente o sítio l.oLtrenço, buscantlo iLlterlsilìcar as explanaçoes accrc¿r cla tlistribtrição espacìal

tla cLrltura nraterial rlestc assetltillnaLìto pré colorrìal



Caldas Novas. Em termos regionais, esse as-

sentamellto localiza-se numa área considera-

cla de reÌativo potencial arqueológico (en-r

65kn-r' foram Ìocalizados l9 sítios arqueológi-

cos), onde se destaca uma grande aldeia (sítio

Engenho de Serra), de tendência anular, ocu-

pando uma área de 235.000m2, e sítios me-

nores) sem n-rorfologia definida, com áreas de

deposição de r-natcrial que variam de 10.000

n-r2 a 28.000 n-r' 1M.llo et al., ì99ó) O sítio

en-ì questão caracteriza-se tipologicamente

como Lrn.ìa aldeia de grandes din-rensões, dis-

posto nun-ìa área de 345.ó00n-r2, implantado

nnm ar¡biente de planalto, collr declividade

suave (3% a4%),a250 n de distâncìa de um

curso d'agua pequeno (24 ordem) e a cerca

de 3 Ifti do rio Corur-r-rbá (óÂ ordem). Na re-

gião, os melhores solos, potencialn-rente írteis

para a agricultura, localizam-se próxin.ros aos

cnrsos d'água lr-leltores. A vegetação de cerra-

do predomina entre os tipos de estratos

paisagísticos, sendo que a área específica do sí-

tio Lourenço ellcontra-se alterada, utilizada

conro local de pastagens (Rubin e Mello, 1997).

O n-rodelo de ocupação pré-histórica pro-
posto para essa região por Mello et al. (199ó)

considera que os assentan-ìe lltos presentes es-

tejan-r relacionados à liadição Aratu, sendo

que o sítio Engenho cle Serra teria sido do tipo
habitaçio. enquanto os nrenores serianr srzo-

nais. Além disso, observou-se que esses sítios

menores não necessariamente estariam ligados

ao assentan-ìento maior, podendo estar ligados

a outros r-nais distantes. Nesse sentido, é pos-

sível que o sítio Lourenço tenha tido alguna
correlação col-rl os sazonais. As únicas datações

confiáveis para esta região refèrem-se às ocu-

pações consideradas sazonais: o sítio Roche-

do (GO-CA-21), con I ó50 t 50 BP e o sítio

Peixe 2 (GO-CA-l I ), com 4B0 + 50 BP.

A área de implantação e de dispersão do

material arqueológico da região de Corumbá,
assenelha-se a olltras Ìnais distantes, como a

Anólise tspodol lntro-Sítio

denominada "Mato Grosso de Goiás", onde
ocorre nr tatr-rbém sítios da ltadição Aratu, lo-
calizados tanto elll matas subcaducifolias e

solos férteis quanto em c€rrados localizados a

cerca de 7O a700 nre tros da água n-rais próxi-

ma, erfquanto as áreas de deposição de mate-

rial arqr-reológico varian em média de I ó.800

n't2 a 144.600,r-r' 1wü.r, l 9s3).
O material arqueológico encontrado no sí-

tio Lourenço restringe-se, basicamente, ao

cerâmico, composto por 3.786 fragurentos,

elltre os qr-rais legistram-se 378 bordas, 12

bases e 50 bolotas de argila. Identiflcou-se un-ra

qnantidade ínfima de n-raterial lítico - duas

peças -, sendo urha lasca e ur-n artefato. Pela

análise do material cerânico, pôde-se consta-

tar uma írnica ocupaçào no sítio qr.re, embora

sem datação, estaria vinculada a grupos da fia-
dição Aratu, corllo caràcterizado por Schmitz

et al. (ì 982 ). A pequena quantidade de mate -

rial lítico, assir.n como a ausência de outro tipo
de material, fez con qlre fbssem enfatizados

os fragmentos cerâmicos nessa análise.

O sítio Lourenço foi escavado utilizando-

se uma netoclologia de anostragem sister-ná-

tica, con intervenções no solo a cada 20

metros, através de setore s de I n'r'. Do total de

sondagens programadas, foram realizadas

87,27%, das quais 219 sondagens apresenta-

ram vestígios arqueológicos. Algumas áreas

não foran trabalhadas por solicitação dos pro-

prietários (áreas de plantações e cercas) ou por

serem locais de solo com cascalho (que não

pern.ritiu ultrapassar 5 cn de profundidade),

de leiras oLr por se tratar do leito da rodovia

GO-213 ou de estradas secundárias que dão

acesso às propriedades (l'nexo I ) A escava-

ção por amostragell-ì probabilística é conside-

rada uma l¡oa alterr-rativa, principalmente quan-

do se trabalha em contexto de resgate ou quan-

do os sítios encontram-se perturbados, pois as

amostras são obtidas de fornra qlre os efeitos

dos desvios hLuÌìanos, in-rplícitos or-r explícitos,

Revisla de Arqueologio, 9: ó5 87, I 99ó 
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sejanr nrinimizados (Plog e t aI., )978).
Rednran (197+) enfoca que a anlostragenì sis-

temática, ao fornecer dados uniforn-ìes, devi-

do ao igual espaçamento entre as áreas

amostradas, é especialn-rente de grande valor

para o estabelecimento de padrões de distri-

buição de artefatos, proporcionando estimati-

vas acuradas sobre a população em estudo. No
entanto, para que se constga un-ìa representa-

ção adequada do alcance total das informa-

ções sobre o sistema comportamental do pas-

sado, é importante que o trabalho não se

restrinja a extensões de áreas pequenas, que

não proporcionem) por exen.rplo, dados sobre

limites e profundidade do sítio arqueológico.

ANALISE ESTATiSTICA: APRESENTAçÃO DOS DADOS

A análise de densidade do material cerâmico

distribuído no sítio foi feita através do
n-ìapeamento do material contido nos seto-

res utilizando o *DWLS Sntoothing
Method", do programa SYS1AT A partir des-

tes mapas, que acusaram a presença de várias

concentrações de material cerâmico, foran-r

realizados testes de C.luster(Método de Ward

e Distância Euclidiana) e análise de Conpo-
nente Principal (Método de Rotação
Varin-rax) (Shennan, I 988 ).

No sítio Lourenço, foram observadas 12

concentrações cerâmicas, dispostas em senti-

do senicircular (Figura ì ), sendo que o mate-

rial inserido entre elas (nos intervalos) não foi
considerado. Acrescente-se ainda que os ves-

úgios localizados nas áreas interna e externa

foram reunidos e trabalhados como refugo Ì 3

e I 4 respectivamente. As características de ssas

áreas estão apresentadas na tabela a seguir.

Ressalta-se ainda que outras duas concentra-

ções, localizadas na porção interna do sítio,

não foram consideradas por apresentaren-ì

quantidade ínfima de material.

Tobelo I - Concentroções cerômicos

Sítio Lourenço

c0NcENIRAçOES TOTAL DE

IRAGMENTOS

ÁR¡R rur¡it'

concentração Ì

concentração 2

concentração 3

concentração 4

concentração 5

concentração 6

concentração 7

concentração 8

concentração 9

concentração ì 0

concentração I I

concentração ì2

concentração Ì 3

concentração ì4

400

400

3.ó00

400

5.200

2.000

800

5.ó00

).200

4.400

t.ó00

2.800

área externa

30

35

203

46

555

\70

t0t

332

l]9

ó83

t24

248

t52

27)

área rnterna

Pela análise do mapa de densidade do na-
terial, pode -se observar que sonente em uma

área interna da aldeia, a central, não há vestí-

gios de materiai cerâmico. Sabe -se que a n-tai-

oria das aldeias dos grupos ceranristas atuais se

caracteriza por uma forma anular ou semicir-

cular, com um ou mais anéis concêntricos, nos

quais as unidades residenciais dispõem-se ao

óg Revish deArqueologio,9: ó5-87, l9%
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redor de uma praça central. ,4s aldeias Timbira,
por exemplo, são marcadas pelo circulo perife-

rico das casas (esfera doméstica e feminina) e
pela área central do pátio (esfera masculina e

ritualista), sendo que a complementaridade es-

sencial entre ambos é a aldeia (Ladeira, 1983).

A análise e a correlação entre as concentra-

çÕes cerâmicas basearam-se na interpretação

de dois tipos de testes estatísticos: Clustere o
de Contponente Princþat. Uulizando atribu-
tos tecnológicos, morfológicos e estilísticos
(vide Anexos 2 a7) conto antiplástico, espes-

sura do antiplástico e do fragmento, queima,
decoração plástica e pintada, tipos de recipi-
ent€s e capacidade de volume dos recipien-

tes3, procurou-se trabalhar com poucas variá-

Figuro I - Mopo de densidode do moteriol cerômico

38

37

36

35

34

33

32

31

30

29

28

25

24

23

22

2'l

20

19

l8
17

to

l5
14

13

12

1'l

10

I
I
7

6
5

4

3

2

1

0

0 12 3 4 5 6 7 I 910 11 12 13 1415 16 17 18 19202'l 2223242526272A29303132333435363738

X

3Durante a análise do nraterial cerâmico (cf. Silva etal 1997), outros atributos ftrram observados e quantificados,
porém não utilizados neste trabalho, como técuica de manufàtura, tipo de lábio da borda, sua espessura, ttrrma e
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veis, unla vez que um número muito grande

de informações não propicia a fornação de

conjuntos nítidos, dificultando sua interpreta-

ção. A análise foi feita através do leste de Cotli-

ponente Principal, Lrma vez que ele denons-

tra quais foran as variáveis determinantes na

formação dos conjuntos. O teste de Clttster

foi utilizado mais como parâmetro para deli-

mitação dos conjuntos obtidos no prineiro
teste.

A seguir, é apresentada a relação das variá-

veis selecionadas pelo teste de Contpottente

Princþal.

o tipos de antiplástico: mineral; mineral e

cariapé B;n-rineral, cariapé B e carvão e n-ri-

neral e carvão;

o espessuradoantiplásuco: <2 mme > 2 mm;

o espessura do fragmento: 0-3 mm,4-ó mm,

7-9 mnr, l0-12 mn-r, l3-ì5 mm, ìó-18
n.rn-r, Ì9-21 n-rm;

o decoração: inciso;

o engobo: vern-relho;

o tipos de recipientes: aberto independente,

fechado sin-rples - subtipo I e fechado in-

dependente - subtipo I e subtipo 3;

o capacidade devolume: < I litro; de I a2 litros;

de2 aS ìitros; de 5 a l0liuos ; de ì0 a 20

litros; de 20 a 50 litros e n-raior que 50 litros;

o tipos de qr-reima: do anarelo ao alaranjado;

do cinza ao pardo, de núcleo escLrro e cana-

da interna e externa clara, de faixa escura na

parte exlerna e mais clara na interna, de faixa

clara na canrada exlerna e tnais escura na in-

terna e de nírcìeo variando de cinza a preto.

Figuro 2 - Dendogrom o de Cluster
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Figuro 3 - Grófico de Anólise de Componente Principol
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TESTES DE CLUSTER E COMPONENTE PRINCIPAL

Foran selecionadas variáveis tecnológicas,

morfológicas e estilísticas, sendo que, pelo
teste de cluster, foi obtido um dendograma
con-r dois grandes blocos, formados por
concentrações de maior e de rlenor proxi-
midade, conforme demonstra Figura 2

No entanto, se forem obse rvadas as con-
centrações qlte se encolltram mais distan-
tes (concentraçoes 1,2,7 e I I e áreas I 3 e

ì4 ) do dendograma exposto (Figura 2),
pode-se notar que, pelo teste de Conpo-
nente Principal (Figura 3), essas meslras

concentraçÒes tanrbénr apresent anr-se nrais

isoladas, dispostas ao redor de um conjun-
to formado pelas concentrações 3,9, f2,
5, ó, ì0 e 8 e peia área 14. Uma e¡ceção
deve ser considerada para a área Ì4 que,
embora no teste de CJustertenha sido con-
siderada isolada, agora, pelo teste de Cont-
ponente Principal, encontra-se n-rais próxi-
ma ao conjunto e, devido a sua grancle pro-
xin-ridade, foi considerada conro elen-tento

deste.

Para o teste de Contponente Princ.ipal,

foi analisada a configuração gráfica dos fa-

tores ì e 3, por apre sentarenr os dois maio-
res valores de variância explicada, confor-
lre se observa na tabela 2.

c.12.oc.g

tc'5o c.6
c.10

a
c.14

c3 a

c.8a

c c.7

c.11 o

c2
a

a

c.13 .
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Tobelo 2 - Composiçõo dos fotores: olribul0s tecnológicos e m0rfológicos

FATORES

VARIÁVEIS
3

espessura: 4-ó mn

antiplástico: cariapé b e caruão

queima: face interna redutora

qneima: cinza claro

antiplástico: miner

volume: 20-50 litros

espessura: I ó-l 8 litros

espessura: I 3-l 5 n-rn-r

espessura: l0-l2 mm

quein-ra: face externa redutor

espessura: 7-9 nnl
forma: fechada simples subtipo I

antiplástico: cariapé b

espessura do antiplástico. <2 ntnt

espessura do antiplástico'. >2 ntnt

vohrme: 5-l0litros

quein-ra: laranja

decoração: entalhe

decoração: ungulado

forma: aberto sin-rples subtipo ì

espessura: 0-3 mm

volume : 2-5 litros

forma: aberto sin-rples subtipo 2

antiplástico: carvão

espesslrra: l9-21 mn-t

volume l0 20 litros

queinra: cinza ao preto

engobo: vermelho

queinra: nûcleo central redutor

forn-ra: fechada independente subtipo 3

volume: > 50 litro

volume: Ì-2 litros

aberto independente

forna: fechado independente subt.Ì

voluln.re: < I litro
decoração: inciso

-0.927

-o 907

0.825

-0.804

0 780

-0.76t

-0.718

o 696

0.627

0.55 t

-0.5 3l

-0.52\

0.5t l
0.09ó

-0 09ó

0.4t 8

0.089

-0.Ì 58

-0.18ó

-0.132

-0.046

02t8
0.345

-0.142

-0.196

0.0t 2

-0.130

-0.t t4
0.260

0.257

0.008

0.0\7

0.334

0.t 0Ì

0.461

0 072

0.039

0.250

-0.)22

o.226

-0.442

0.235

-0.1 t 3

-0 073

0.315

0.159

-0.398

0.341

0.Ì 8l

0.7\2

-0.712

0.705

-0 ó8t

0.ó61

0.643

-0.6t4

0.ót 3

-0.5ól

0 554

0.5 30

0.033

0.08 3

0 36ì

-0.079

0.142

0.308

-0.03ó

-0.123

0.034

-0 130

0.044

-0.072

-0.\44

0.t ó8

0.205

0.255

-0.12)

0 339

0.450

0.324

-0 t4t
-0.437

-0.053

-o 046

-0.t52

-0.450

0.450

o 393

-0 047

0.37\

0.379

0.0t 3

-0122

0 435

0.3t 5

0.032

-0.840

-0.770

0]13
-0.697

-0.ó8t

-0.571

-0.552

-o 473

0 t5ó

0.tt8
0 023

-0.004
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PERCENT OF TOTAL VARIANCE EXPTAINED
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jr.rnto A, fbrntacìo pclo agrllpalìcllto clas coll-
centrações 3, +,5, ó, 8, 9, 12 e irea 14 e

localizaclo enl rrês qnadranrcs - fàtor ì (+) e

3 (+), fàtor l(+) e 3 (-) e tàtor t(-) e 3(-)_
cstá fòr¡lrrdo tarrto ¡16¡ rccipicntcs pcq¡c¡os
quarlto por granclcs - <ì litro, clc I a 2 litros,
l0 a 20 litros, cle 20 a 50 litros e aqnelcs >

50 litros - , selldo qne as fbrr-nas r-nais repre -

selltativas forant os tipos abcrta inc.lepencle n-
te e fbchacla independer-rre sr,rbtipo ì e 3 e,

dc fòrn-ra lllerlos ciestacada, a fèchada simples.

Os ar-rtiplásticos cstão caracterizaclos pelos ti-
pos qlre colltêul r.nineral, lìineral associaclo

ao cariapé B e ntincral conr cariapé B e car-

r,ão. fàntbém estào prescnres todos os tipos
de clueir.na (exceçào para a col' larar-rja), re-

preselltadas tanto por pastas homogêneas,
colrpactas, resistentes e impcmeárreis qr_ran-

clo por aquelas n-rais fì-iáveis e permeáveis.

QLtanto a espesslrra dos fiagntcntos, rcgistra-
se praticallleltte todos os tipos, estando alt-
sellte sollellte acluela considerada n-rais fìna
(até 3 mm), e da decoração do ripo inciso e

do engobo venrelho
Ao analisar o conjrlnto lì, fòrn-raclo pelas

corrcentrações 1, 2, 7, ll eárca l 3 qlre en
corltram-sc dispersos nos quadrantcs I(-),
3(+)e 3( ), observa-se cpre as de nírlnero I e

l3 apresentam ftrmas abertas incleper-rclen-

tes, fèchadas indcpendentes subtipo I e fè-

chadas sin.rples subtipo l, corn capaciclades

de volume de ben peqlrena (<ì litro) até

r-nediana (de 20 a 50 litros), antiplásticos dos

tipos mineral associados a cariapé B e carvão,

dois tipos de qneir-nas, nrtra de coloração ho-
t.nogônea, quc varia da cor cinza ao pardo,
apreserrtrndo prsta poLrco rcsistentc c iurpcr-
r-neável, e oLìtra qne rraria do cinza escllro ao

preto, apresentando pasta hor.nogênea, con-
pacta, resistente c ir-npernteável e, fìnalnter-r

te , três tipos de espessr.lra: de 4 a ó mr.r.r, c.le 7

a 9 r.nm e cle ló a ìB runr.

As concentraçÒes 2 e 7 apresentam somell,
te recipientes com coutorro infletido dos ti

2 3

2t.431 1s585 t 5.634

Pe Ia tabela 2, pode-se obscnar que as va-

riávei s cleten.t.ti nantes da confì guraç à o gráfìc a

fòram:

o Fator l, caractcrizado principalrllcllte por
recipientcs que apresctltam três tipos dc

antipláticos - r.nineral, rrineral con.r cariapé

B e r¡ir-reral cor-n cariapé ll e car-vão. Os ti
pos c1e qr-reinta selecionados fò¡aLu - nírcleo

da fàce intema redutora, da fàce extenla re-

clntora c ltírcleo c1e cor totalmelÌte ciltza ao

pardo. Quanto a espessrtra clos liagr-nentos,

fòrar.n agrupaclos cir-rco tipos: c'lc 4 a ó r.r.rr-r-r,

7 a9 rnrn,lO ¡^l2rnm, l3 a l5 m e lóa lB
lrm O tipo cle recipier-rte represclltado Des

te fàtor é o fèchado sirrples - subtìpo'ì, e a

capacidade de vohrme é de 20 a 50 lirros.

o Fator 3, caracterizaclo de fòrnra predomi-
rlante por re cipie ntes clo tipo fèchado inde -

pendente,sr.rbtipos I e 3 e aberto indeper-r-

cle nte , collt capacidades de volnme de qua-

tro tipos: de < I litro, ì a2litr-os, l0 a20
litros c corll > de 50 litros As queìr.nas es-

tão representadas por dois tipos: coltr núr-

cleo central reclu[or, com faces intema e
extema oxiclantes e oLttra totall-nente escu-

ra. A espessura do fiagrr.rento selecior-rada

fòi a de 19 a2l mm. E, finallente, qnanto
a clecoração, fòran.r selccior-rados os tipos

inciso e engobo vernteìho.

DESCRTçA0 D0 C0NJUNT0 A E D0 C0NJUNT0 B

Ao buscar c'lefir-rir as variáve is qr-re fòn.naran.r

o conjur-rto A e o B, observa-se que: o colt-
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pos aberto independente e fechado indepen-

dente subtipo l, con antiplásticos dos tipos

n-rineral e mineral associado ao cariapé B, ca-

pacidade de volume bem pequena (<l litro),

ocorrendo três tipos de queima' uma caracte-

rizada por uma faixa escura na parte externa e

n-rais clara na interna, outra con-t faixa clara

conce ntrada na camada externa e nrais escura

na interna, ambas apresentando pasta friável e

permeável, e, finalmeute, outra com colora-

ção homogênea, que varia da cor cinza escllro

ao preto, portadora de uma pasta compacta,

resistente e impermeável.

A concentração ì I é caraclertzada de for-

ma mais predon-rinante por recipientes fecha-

dos simples subtipo I e fechados independen-

Figuro 4 - Mopo de Densidode - Coniunto A e do Coniunto B
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tes subtipo 3, antiplásticos dos tipos mineral
associado ao cariapé B e carvão e capacidade

de volume variando entre, I a 2 litros, l0 a 20
litros, de 20 a S0litros e > 50 litros. Espessu-

ras variadas, de 4 a 6 ntn't,7 a 9 mm, ló a ì B

n'rn-r e 19 a 2l mt-r-r. Os tipos de queima nais
representativos forarl aqueles potrco resisten-

tes e pouco impermeáveis, de coloração ho-
mogênea, variar-rdo do cinza ao pardo, e ou-
tros con-t pasta r.nais friável, permeável, con-r

fissnras e carladas de cores clistintas e decora-

ções dos tipos inciso e engobo vermelho.

Quando correlacionanìos as conceutraçòes

pertencelltes aos conjnntos A e B (ver r-napa

de densidade do material cerânico - Figura
4), observa-se que o conjunto B representa a

nraio¡ia das concentraçÕes menores, localiza-
das sempre próximas às maiore s. Ur¡a ressalva

deve ser feita quanto ao naterial da área 13,
que engloba rodos os lragmentos localizados
na área intema do sítio, e da área 14, a ârea
periférica.

DISCUSSÃO DOS DADOS

O conjunto A, devido ao grande número
de variáveis qlre apresenta, ieva a supor qlre

representa una área de vários tipos de ativida-

des alinlentares: prcparaçào, arnrazenanrento

e cozirlento de alimentos.

As atividades de cozer estão muito bem re-
prcsentadas por e ste conjunto, no qr,ral predo-
rlinam os' recipientes fèchados independentes,

subtipo I e 3, e abertos independentes, varia-

dos tipos de capacidades de volnne, de espes-

snra dos fragmentos, de tipos de queima e,

principalmente, de tipos de antiplástico (ver
descrição anterior das variáveis).

Enr termos tecnofuncionais, elementos
como presença de carvão e/ou cariapé B, es-

pessura dos fiagn-rentos de baixa a média (aré

ì 0 mm), queimas de tipo resisrenre e imper-
meável, capacidades de volume de médio a

grande (5 a S0litros) contribuem para o êxito

Anólise Ispociol lntro-Sílio

da atividade de cozer) Ltn-la vez que
antiplásticos orgânicos dos tipos carvão e

cariapé B, na fon-na de carbono, dininuem a

permeabilidade e aqueles muito queir.nados

deixam vazios relativamente largos, contribu-
indo para a formação cle poros, que poden-r

agir como bloqueadores de possíveis rachadu-

ras provenientes de choques térn-ricos. Ade-
nlais. o cariapé B caracteriza-se por unla es-

trlrtura altamente porosa, que permite fäcil

esmagalrento e cria uma rede de absorção de

tensão na cerâmica queir-nada, particulârmen-
te desejável para vasilhames desrinados a essa

atividade (Skibo et al. l9B9). Por ourro lado,
a cerâmica temperacla com mineral tan-rbém

contribui para a atividade de cozer, pois pro-
porciona a transle rência de calor para o mate -

rial contido no vasilhame. Entretanto, o mi-
neral pode desprender-se da pasta, deixando
poros que , como mencionado anteriormente,
contribnem, bloqueanclo a expansão de pos-

síveis rachaduras decorrentes de choques tér-

micos. A espessura da parede nrais fina tam-

bénl contribui para o cozirle nto, unla vez que

paredes desse tipo conduzem n-relhor o calor,

cozinhando o alimento mais rapidanente,
além de aumentar a resistência ao choque tér-

nrico (Schilfer, 1994; Rye, lgBl; Brar-rn,

I 98 3 ) . A capacidade de volune dos re cipien-
tes também influencia, pois vasilhan-res muito
pequellos não são muito apropriados, consi-

derando que as refèiçÒes poderiarl ser

comunais ou) no nrínimo, familiares e os reci-

pientes deveriam apresentar proporções rnai-

ores. Porérl, deve-se repensar a ñlnção dos

recipientes com mais de 50 litros dentro de

seu colltexto espacial (Rice , l986).
Para as atividades de preparar e/or.r de ser-

vir alimentos, tem-se como fàtor positivo a

presença de formas abertas, con-ì poLrca capa-

cidade de volume que, por seren independen-
tes, isto é, possnírem "pescoço", permitem a

manipulação con maior êxito de prodntos
sólidos ou líquidos. A quein-ra de cor hono-
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gênca, qlre varia c1o cinza e sctlro ao prcto, fòr-

nece ao reciPientc boa cor]lpactação, resistên-

cia e ir.npertleabilidade, c a espcssLlra não fìna,

propicia a ntanþulação do proc{uto sclll riscos

de danifrcar o reciPiente

As atividacles de arnazellanento foratll

Dlellos represe tltativas t-to conjttuto A, ttt-tt'a ve z

qlre sorllellte lla collcelltração B fbram obti-

clos os elenle rìtos qttc cariìcte rizanl essa alivi

dade , representaclos por recipientes fèchados

simples sr.rbtipo I e ir-rc'lependentes sr'rbtipo 3,

corl grande capacidade de volttme (rllais de

50 litros), sendo qne, para a eslocagelll clc pro-

clutos 1íquidos, paredes e bascs espe ssas, trcit-tla

de l0 un, assit-lt couo o tipo de qlteima qr-te

proporciona pasta porosa e pertneál'el são os

nais adec¡rac'los, pois, colno já uencionado'

alüllel1tall1 a estabiliclade e retên1 a r-rrnidade

dentro e fòra do recipietlte, lllalltelldo o Pro-

duto em Luna telllPeratura nrais fiesca. 'iàm-

bén-r os recipientes gralldes e profr'rndos, so-

bretr.rclo os qLte apresentan "pescoço", difi-

cultan o fácil acesso ao proc.lttto, fàcilitando,

por outro lado, o ato de despejar líqr-ridos, ser-r-

do por isso t-nais adeqr-rados às ativic'lades de

estocagelll, pois o diânretro menor dificulta

que o prodr.Lto se espalhe com tàcilidade . Os

antiplásticos cott-tposlos por r-r.raterial orgânico

e as qr-teimas com Pâsta mais fiiável e pernleá-

vel, apesar de deixarern os vasilhames mcllos

re sisteutcs, dcixanr î pîsta rttais porosa' o qtre

é Lrtil para aqttelcs recipicntes qLle rrurazcllall'l

líquic-los, pois, ao permearem a parede, tlatl-

têl-n a tetnperatLtfa collstalltelllellte fresca. Es-

sas características são tambél-n propícias às ati-

vidades de cozer, pois os Poros al'lmentan-ì a

elasticidade do corpo, pen-nitindo a expansão

de certos l-t.tinerais contidos na Pasta (Braur-r,

ì983; Rye, l98l ).

Analisando-se as variáveis do cor-ljunto B,

ten-l-se que o reftigo quantificado pelo r-rírme-

ro 13, provat,elt.ltente não tenha sido ltma r-tni-

dade resiclencial, pois os fiagr-nentos elÌcon-

tram-se clispersos ttLtn-ia área, qr-re pode ser

a\/el1tac1â couro iutertla clo asscutatìleuto. Nor-

malmeutc, nas sociedades etr-rográficas, o pá-

rio (área interna) é caractcrizado coll1o centro

das decisões políticas e c1e tocla a vida ritr-ral

(Da Matta, 1976). Pela Figura ì, podc-se ain-

da verificar quc llcsse esPaço) lltltlla parte par-

ciah.nente central do sítio, há ansência nlateri-

al cerânico.

O retrgo quantifìcado pelo nírr-r-rero 14,

embora enbutido t-to coujttnto A, provavel-

r-nente tat-nbém não caracteriza-se numa ttt-li-

dacle resider-rcial, ltt-tla ve z qtte os fiagnrentos

cerâr.nicos erlcontratr-se dispersos por toda a

área externa do sítio, podendo ser sngericla

como área de descarte das ur-ridades

residenciais, e) portalllo) sr-ra proxin-ridacle con-t

o conjr-rnto A.

No que diz respeito à couccntração ì , apre -

se ntam as rrreslltas variáve is qtle a áre a I 3. Além

clisso, or,ttros fatores collo, o tat¡atlho redu

zido clessa conceutração (Figura I ), sr-ta cot-t-

fìguração cspacial tur tanto clifèrenciada e,

de scrição, realizacla anteriort.lle tltc cle sltas va-

riár,cis ievam a sLrpor que ela e steja relacionada

às atividades de serviy'preParar e cozer alit-uen-

tos, snge rinclo a possibilic'lade de essa collcen-

tração não ter sido lura áre a residencial e clLlo-

tidiana corllo as demais, e sim cotrutlitária,

relaciouacla à á¡ea interr-ra da aldeia Dados

etnográfìcos colaborat-tr coll1 essa hipótcse,

erltre os quais os uencionados por Silva (ì 983)

clLre, nlrnta das extremidades da aldeia Xavattte,

registra a presença de unta casa "desaliuhada"

em rclação às demais, denouinacla "casa dos

solteiros". Iá Gallois (1983) relata a presença

da "casa cle cozinha" (tapiri) entre os Waiãpi,

destinada a refèições cot-uttnitárias à época das

graudes ceçrdas e pcscarias.

As conce ntraçoes 2 e 7 fbram consicieradas

como áreas residenciais e tanlbén-ì âpresentalrì

as llleslllas variárreis. Por isso, eurbora uão

r-t'ruito próxir-nas, con-ìportall-ì âs neslras cârac-

lerísticas e, t.uediattte clescrição atlterior de sltas

variáveis, fàzel.lt aventar a hipótese dc r-rt¡a área
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cle r.naior ir-rter-rsidade clc atividadcs dc preparo

cle alir-uentos Os eler-nentos deten'ninantcs

dessa hipótese relacionanr-se à pequena capa-

ciciade de volume dos recipieL-rtcs (<l litro)
abertos e fèchados indeper-rclentes, assim corlro

à sua espessura (ntecliar-ra) e à que ima que apre-

sentan.r (pasta compacta e imperr.neável).

A concentração I ì, cmbola seja a r.nais clis-

tante de todas, prorravelmente ranbém estcja

relacionacla à área resicler-rcial. Analisando suas

características, snpõe-se qne seja r-u-na área con.l

r.naior intensiciade de atividades de cozer e es-

toclr alinleutos. hrjr vista que os recipie ntes

são predor-ni l1aÍl tem entc fèchac1os, enqLtallto

as capacidacles de volnr-ue variant c1e I a 2 li-
tros, até r¡ais de 50 litros. Ader.nais, os tipos

cle qr,reina e de espessr.rras c1a parecle contri-
buem para essa hipótese A locali zação i solada

desta conccntração (ver Figura 3), jrultamen-

te colll a presença de c.lecoração e de grar-rdes

recipienlcs, dentre olltros elelrlentos, tonla

plausívcl perlsar que tenha sido não só nr-na

área de rcalização de atividacles donésticas,

mas tar.nbér-r-r Llul espaço relacionado, por
exeurplo, à realização de rituais ou de festi-

vais, etc. No entanto, a ausência de ontros ele-

mentos, clestinaclos a essas atividades, limita o

avruço dcssa i rrtelpretaçio.

c0NSTDERAçOES FtNATS

A pescluisrr intra-sítio cul qLte stão repre se ll-
ta) elll temros gcrais, a análise espacial de unra

alcleia cle l-rorticultores e cerar¡istas pré-his-

tóricos da Tradição Aratu. lJr-rscou-se, cnt pri-

nleiro lugar, an-rpliar o horizonte de explar-ra-

ções acerca clas clifèrenças e c.la con-rplexidade

de fbmras possíveis de concepção do espaço,

o qne envolrre nào apcnas Lrma adaptação cco-

Ìógica específìca ao nreio aurbieute, nlas, so-

bre tndo, tb rr-nas cli fèrenciadtrs de apropri ação

e hierarqr-rização do cspaço [rabitado.
(Novaes, 1983)

Anólise kpociol lntra-SÍtio

Analisar-rdo a cor.rfiguração clo sítio l,oure n-

ço, en] tcrlltos tecno-funcionais, consic-leron-

se qLle a área perifé¡ica da alc'leia, destinacla

possive hre nte ao espaço das arit idades dor-nés-

ticas e fèmininas, cstá caracterizada por-duas

situações: unra relacionaclo ao agrltparltellto

das collcentrações do conjunto A, e olrtra,

fònrada pela dispersão das concentrações do

conjunto B Ern ambos fòi verificado a pre-

sença dc arividades de cozer e estocar aÌin-ren-

tos. Adenrais, a presença cie boÌotas de argila,

verifìcada el-r.r nlaior intensidade nas proximi-

c-lades cla conccntração ì0 (cor-rjr-rnto A), de-

nota Llrra área não só residencial, mas tam-

bér-n de nrannfàtura dc vasilhames cerâmicos.

Considerou-se qne a disposição, as sin-rilarida

dcs c ditc'rellças crìlrc ùs conccntruçòes, nào

sejar.n aleatórias, mas tenharr siclo estrutnradas

r-nediante classifìcações internas, cont obriga-

ções rlírtnas er1üe selrs ocLlpantes, confornre

ocorrc com a r¡¡ioria das sociedades indíge-

nas atlrais. A bibliografia etnográfica, baseada

er-n elenentos cognitivos, dcr-nonstra que o
cspaço dessas aldeias é ocupado ge ralmelrte por
graus de parerltesco colrlo, por exemplo, na

estrlltlrra social dos Timbira, en.l qlle as fìlhas

constróen sr-las casâs ao lado da casa das nães

(Ladeira, l9B3) Já entre os Xavante , os vizi-

nhos ir-nediatos são os cunhados dos homens

(lìamos, 198ó), sendo que, cle um r-noc1o ge

ral, as obrigações dc cada segulento residencial

alureutarll confbrme sua proximiclade espa-

cial O propósito aqr-ri não é definir os elernen-

tos sociais que c1eten-r.rinarar¡ a distribuição das

concentrações cerâmicas do sítio l,ourenço,
Lura vez qlìe esses elenrentos só poclerian-r ser

explanados com o conhecir.nento c.la estrutura

social desta sociedade, o que limita o avatlço

deste raciocínio, entretanto, csse fàto pocle

alertar sobre ulr aparellte padrão espacial eutre

as áreas resiclenciais, uma vez que pode-se ob-

servar Lulla proximiclade espacial entre Lrnla

concentração r.naior e olrtra cle tananho r.ne-

nor. Ader-nais, foi constata<lo que clentre estas
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menores, quatro represelltam âs concentraçoes

isoladas, nre nciollaclos anteriortìlctlte.

Ainda en-r relação à distribuição das ur-rida-

des residenciais, observou-se que elas não cotl-t-

pletan-r o círcttlo, configurando ttt-tta forma de

fèrradr-rra, cuja abertura no senticlo sttdoeste

coir-rcide com a localização do naior rio da

região, o Corumbá. Em lermos etnográficos

(Silva, 1983)) como exemplo, pode-se meuci-

onar nma aldeia Xavante, cuja abertura está

relacionada à direção da "ágr-ta do rio, que re-

presenta a área dos bauhos, de matar a sede e

de fazer comida". Isto não quer dizer que o

rio Corun-rbá tenha sido o principal recllrso

hídrico em ternÌos de potencialidade econô-

mican, mas qLre ele tanbém pocle ter ticlo tul
significado simbólico para essa comuniclade .

Finalmente, acredita-se qlte este trabalho

tenha atingido as expectativas iniciais, consi-

derando as lin-ritações iupostas por sua locali-

zação em área de impacto ambiental (pavi-

n.rentação da rodovia GO-213) e pela pertur-

bação do solo por ações antrópicas. O proces-

so de resgate do material, baseado nttt.tta

metoclologia sister-nática e probabilista, foi ñu-
dar¡ental para o desenvolvimento da análise

intra-sítio. Entretauto, pelo làto de estar nttn-l

contexto de resgate em que o fator tempo é

um problen-ra sério, não foi possível aLrmentar

o núllero da amostra de traterial, o que po-

deria refletir tanto maior diversidade do refu-

go qnanto r-naior soÌidez dos dados existentes,

importantes para esta perspectiva de análise.

lbdavia, considera-se que, além cla análise

em si, outra contribuição deste trabalho foi

demonstrar que a pesqlrisa acadêmica e cle

conservação poden.r e devetl trabalhar juntas,

pois não é por desenvolver-se nlrll conlexto

de resgate que a pesqtlisa de contrato deve

perder o caráter científico (Mello &Viana, no

prelo). Os clados obtidos num projeto desta

natureza podem ser trabaihados) nllm segun-

do momento, de fortra mais intensiva ou mes-

mo sob oLltra perspectiva pela pesquisa

ir-rstitucionaÌ, desde que o projeto seja condu-

zido de forma orientada, con-tpron'retido não

com o resgate em si, nas com a explanação dos

processos culturais das sociedades em estudo

(I(nudson, l98ó). Com isto, além de se asse-

gnrar a lir-rha científica da pesquisa, tambén-t

reforça-se a legislação e a regulamentação go-

vernanrental (Lindsay, Jr. ck Randal|, \977).

A análise intra-sítio, ao considerar a estreita

relação entre os aspectos econônicos e ele-

mentos de orden-r social, ritual e religiosa, nas

sociedades indígenas, permite supor qtte, mtti-

to além de áreas de atividades tecno-econô-

micas específicas, as diferenças e semelhanças

entre as concentraçÒes cerâmicas do sítio Lou-

renço representam também diferenças sociais,

estruturadas por rlormas consuetudinárias ott

próprias da comunidade. Estas diferenças so-

ciais, representadas através cie classifìcações in-

ternas der-nonstral11, a priori, um estado men-

tal do grupo, disposto à aceitá-las (Hodder,

1990). Diversos elementos qLte sustentam a

dinân-rica sócio-econôr-r'rica da comttnidade,

colllo controle de água, de nratéria-prima, e

olrrros, de caráter simbólico relacionados ao

statlrs, à iconografra (Flannery ck Winter,

1976),muitas vezes são regulaclos por hierar-

quias próprias de cada comut-ridade. No en-

tanto, para a pesqr-risa em questão, mttitos des-

tes elerlrcntos nào estiveranl presentes nx

amostragem coletada do sítio, conto remattes-

centes funerários, objetos iconográficos, etc,

impossibilitando explorar os processos

cognitivos e sinbólicos desta comunidade.

Por oLltro lado, considerando que a cultura

nratcrial sinrboliza a relaçào cntre povos e coi-

a O rio Coruntbá coufignr:r sc uUll.l [ccurso híclrjco cle 6a ortlet-t.t, ellquânto lla área tlo etttorllo ocorrell] t.lois córregos

rlc 2q c 3a orclem
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sas e qlre sell significado cultural, suas estraté-

gias e slras mensagens simbólicas possarn ser

decifradas pela contextualização dos artefatos
(Yoffee 8c Sherratt : I 99 3 ), acredita-se que esre

trabalho, em parte, conseguiu atingir as ex-

pectativas iniciais, contribr"rindo conr novas
explanações para a estrutura residencial de uma
aldeia de horticultores ceramisras cla tradição
Aratu do Planalto Central brasileiro. Acredita-
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